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EMENTA: Apresentação do Curso. Unidade I – Redes de Relações nas Guianas.
Unidade II – Indigenismo, Pacificação e Tutela. Unidade III – Cosmologias do
Contato. Unidade IV – Efeitos de Poder e Estratégias de Resistência. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  este curso tem como foco os povos indígenas que
vivem na  área  das Guianas  (ou  maciço  guianense),  uma ilha  marítimo-fluvial
banhada  pelo  Oceano  Atlântico,  localizada  no  norte  da  América  do  Sul,
abrangendo o leste e o sul da Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa e, no
Brasil, Amapá, norte do Pará, Roraima e parte do norte do Amazonas. Ali vivem e
circulam diferentes povos indígenas de língua Karib, assim como os Yanomami e
os Warao, cujas relações interétinicas serão analisadas no decorrer da disciplina.
Através da leitura de etnografias que foram produzidas nessa região, pretende-se
problematizar como políticas indigenistas, empreendimentos estatais e econômicos
e o contato com não indígenas têm impactado os modos de vida dessa população,
sem perder de vista suas estratégias de resistência. 

AVALIAÇÃO: será levada em consideração a presença, a leitura dos textos e a
participação em sala de aula. Além disso, no decorrer do semestre, as/os alunas/os
deverão 1) apresentar seminários sobre temas e textos presentes na bibliografia (a
serem escolhidos); 2) realizar uma prova discursiva com questões relacionadas ao
conteúdo das unidades do curso. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  :  

APRESENTAÇÃO DO CURSO

 AULA 1: 04.04.2025 
• MELATTI, Julio Cezar.  Índios da América do Sul  – áreas etnográficas

[Capí-tulo  A1  “Por  que  áreas  etnográficas?”;  Capítulo  E1:  A  ‘Ilha’
Guianense; Intro-dução aos capítulos E2, E3 e E4; Capítulo E2: Guianense
Ocidental;  Capítulo  E3:  Guianense  Oriental;  Capítulo  E4:  Litoral
Guianense. 



UNIDADE I – REDES DE RELAÇÕES NAS GUIANAS 

AULA 2: 11.04.2025 
• BASSO,  Ellen  B.  Introduction:  the  status  of  Carib  ethnography.  In:

BASSO,  Ellen  B.  (org.).  Carib-speaking  indians:  culture,  society  and
language.  Anthro-pological  Papers  of  the  University  of  Arizona,  n.  28.
Tucson: The University of Arizona Press, 1977, 9-22. 

• DRUMMOND, Lee. On being Carib. In: BASSO, Ellen B. (org.).  Carib-
speak-ing indians: culture, society and language. Anthropological Papers
of the Uni-versity of Arizona, n.  28.  Tucson: The University of Arizona
Press, 1977, 76-88 [Capítulo 6]. 

• RIVIÈRE,  Peter.  O  indivíduo  e  a  sociedade  na  Guiana:  um  estudo
compara-tivo  da  organização  social  ameríndia.  São  Paulo:  Editora  da
Universidade de São Paulo, 2001 [1984] [Capítulos a selecionar]. 

Leitura complementar: 
• SORENSEN, Arthur. Multilingualism in the Northwest Amazon. American

Anthropologist, dec. 1967, p. 670-684. 

AULA 3: 18.04.2025 – Paixão de Cristo (feriado nacional) 

AULA 4: 25.04.2025 
• VIVEIROS  DE  CASTRO,  Eduardo  B.  Sociedades  minimalistas:  a

propósito de um livro de Peter Rivière. Anuário Antropológico 85. Rio de
Janeiro: Tempo Brasileiro, 1986, p. 265-282. 

• GALLOIS, Dominique T. Introdução: percursos de uma pesquisa temática.
In: GALLOIS, Dominique T.(org.).  Redes de relações nas Guianas. São
Paulo: Associação Editorial Humanitas: Fapesp, 2005, p. 6-22. 

• GRUPIONI,  Denise  Fajardo.  Tempo  e  espaço  na  Guiana  indígena.  In:
GALLOIS,  Dominique  T.  (org.).  Redes  de  relações  nas  Guianas.  São
Paulo: Associação Editorial Humanitas: Fapesp, 2005, p. 23-57. 

Leitura complementar: 
• RIVIÈRE, Peter. A predação, a reciprocidade e o caso das Guianas. Mana,

v. 7, n.1, 2001, p.31-53. 
• RIVIÈRE,  Peter;  GRUPIONI  Denise  Fajardo;  GALLOIS,  Dominique

Tilkin; BARBOSA, Gabriel; SZTUTMAN, Renato; DUARTE DO PATEO,
Rogerio. Debate – A propósito de redes de relações nas Guianas. Mana, 13
(1), 2007, p. 251-273. 

• TEÓFILO DA SILVA, Cristhian. Espelhos caribes, reflexos antropológicos.
Anuário  Antropológico  2000/2001.  Rio  de  Janeiro:  Tempo  Brasileiro,
2003, p. 73-96. 



AULA 5: 02.05.2025 
• FARAGE, Nádia. De guerreiros, escravos e súditos: o tráfego de escravos

Ca-ribe-Holandês  no  século  XVIII.  Anuário  Antropológico  84,  Rio  de
Janeiro: Tempo Brasileiro, 1985, p. 174-187. 

• FARAGE,  Nádia.  &  SANTILLI,  Paulo.  Estado  de  Sítio:  territórios  e
identidades no vale do rio Branco. In: CARNEIRO DA CUNHA, Manuela
(Org.).  História dos índios do Brasil.  2. ed. São Paulo: Companhia das
Letras/Secretaria Muni-cipal de Cultura/FAPESP, 1998, p. 267-278. 

• SANTILLI, Paulo. As fronteiras da república: história e política entre os
Ma-kuxi no vale do rio Branco. São Paulo: NHII - USP; FAPESP, 1994,
119p [Ca-pítulos a selecionar]. 

Leitura complementar: 
• FARAGE,  Nádia.  As muralhas  dos  sertões:  os  povos indígenas  no  rio

Branco e a colonização. Rio de Janeiro: Paz e Terra; ANPOCS, 1991. 
• WHITEHEAD, Niel.  Lords of the tiger spirit: a history of the Caribs in

colo-nial Venezuela & Guyana 1498-1820. Dordrecht-Holland/Providence-
U.S.A: Foris Publications, 1988. 

• WHITEHEAD, Niel. Introduction: Guayana as Anthropological Imaginary -
El-ements of a History. In: WHITEHEAD, Niel; ALEMÁN, Stephanie W.
(orgs.).  Anthropologies  of  Guayana:  cultural  spaces  in  Northeastern
Amazonia. Ari-zona: University of Arizona Press, 2016 p. 1-12. 

UNIDADE II – INDIGENISMO, PACIFICAÇÃO E TUTELA 

AULA 6: 09.05.2025 
• OLIVEIRA,  João  Pacheco  de.  Pacificação  e  tutela  militar  na  gestão  e

popula-ções e territórios. Mana, 20(1), p. 125-161, 2014. 
• SOUZA  LIMA,  Antonio  Carlos  de.  Sobre  tutela  e  participação:  povos

indígenas e formas de governo no Brasil, séculos XX/XXI. Mana, n. 21(2),
pp. 425-457, 2015. 

• BANIWA, Gersem. A conquista  da cidadania  indígena e  o  fantasma da
tutela no Brasil. In: RAMOS, Alcida Rita (org.). Constituições nacionais e
povos indígenas. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2012, p. 206-227. 

• OLIVEIRA,  Alessandro  Roberto  de.  “Aqui  (ainda)  não  tem  meio
ambiente”: políticas indígenas do conhecimento na fronteira Brasil-Guiana.
Etnográfica, junho de 2017, 21 (2). p. 247-268. 

Leitura complementar: 
• SOUZA  LIMA,  Antonio  Carlos  de.  Um  grande  cerco  de  paz:  poder

tutelar, indianidade e formação do Estado no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes,
1995. 



AULA 7: 16.05.2025 
• SOUZA  LIMA,  Antonio  Carlos  de.  Indigenismo  e  geopolítica:  projetos

milita-res para os índios no Brasil.  In: PACHECO DE OLIVEIRA, João
(Org.). Pro-jeto Calha Norte: militares, índios e fronteiras. Rio de Janeiro:
UFRJ; PETI-Museu Nacional, 1990, p. 60-86. 

• BAINES,  Stephen  G.  O  território  dos  Waimiri-Atroari  e  o  indigenismo
empre-sarial. In: DINIZ, Eli et al (orgs.). Ciências sociais hoje. São Paulo:
HUCITEC; ANPOCS, 1993, p. 219-243. 

• REPETTO, Maxim. Derechos indígenas y grandes proyectos de desarrollo:
Guri, la línea de transmisión eléctrica Venezuela-Brasil. In: CARDOSO DE
OLIVEIRA,  Roberto  e  BAINES,  Stephen  (orgs.).  Etnicidade  e
nacionalidade em fronteiras.  Coleção Américas.  Brasília:  Editora UnB,
2006, p. 205-239. 

UNIDADE III – COSMOLOGIAS DO CONTATO 

AULA 8: 23.05.2025 
• RAMOS,  Alcida  Rita.  Um  boato  no  palco  interétnico.  In:  Memórias

Sanumá: espaço e tempo em uma sociedade Yanomami. São Paulo: Marco
Zero; Brasí-lia: UnB, 1990, 261-285 [Capítulo 9]. 

• ALBERT, Bruce. A fumaça do metal: história e representações do contato
en-tre os Yanomami,  Anuário Antropológico  89, R.J.: Tempo Brasileiro,
1992, p. 151-189. 

• HOWARD,  Catherine  V.  A  domesticação  das  mercadorias:  estratégias
Waiwai.  In:  In:  ALBERT,  Bruce  e  RAMOS,  Alcida  Rita  (orgs.)
Pacificando o branco: cosmologias do contato no Norte-Amazônico, São
Paulo: Editora UNESP: Im-prensa Oficial do Estado, 2002, p. 25-56. 

• RENAULT-LESCURE,  O.  As  palavras  e  as  coisas  do  contato:  os
neologismos Kali’na (Guiana Francesa). In: ALBERT, Bruce e RAMOS,
Alcida  Rita  (orgs.).  Pacificando  o  Branco:  cosmologias  do  contato  no
Norte-Amazônico, São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado,
2002, p. 85-112. 

Leitura complementar: 
• VAN VELTHEM, L.H. “Feito por inimigos”: os brancos e seus bens nas

repre-sentações Wayana do contato. In: ALBERT, Bruce e RAMOS, Alcida
Rita  (orgs.).  Pacificando  o  Branco:  cosmologias  do  contato  no  Norte-
Amazônico, São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, 2002,
p. 61-83. 

• SANTILLI,  Paulo.  Trabalho  escravo  e  brancos  canibais:  uma  narrativa
histórica  Macuxi.  Capítulo  16,  In:  Albert,  Bruce  e  Ramos,  Alcida  Rita
(Orgs.).  Pacifi-cando  o  Branco:  cosmologias  do  contato  no  Norte-
Amazônico, São Paulo: Edi-tora UNESP: Imprensa Oficial do Estado, 2002,
p. 485-505. 



AULA 9: 30.05.2025 
• TAYLOR,  Kenneth  I.  A  geografia  dos  espíritos:  o  xamanismo entre  os

Yano-mami setentrionais.  In:  LANGDON, E.J.M. (org.)  Xamanismo no
Brasil: no-vas perspectives. Florianópolis: Editora da UFSC, 1996, p. 117-
151. 

• CAIXETA  DE  QUEIROZ,  Ruben.  A  saga  de  Ewká:  epidemias  e
evangeliza-ção  entre  os  Waiwai.  In:  WRIGHT,  Robin  (org.).
Transformando os Deuses: os múltiplos sentidos da conversão dos povos
indígenas no Brasil. Campinas: Editora da Unicamp, 1999, p. 255-284. 

• CAPIBERIBE, Artionka.  Batismo de Fogo:  os  Palikur  e  o cristianismo.
São Paulo: Annablume, 2007 [Capítulos a selecionar]. 

• AMARAL, Maria Virgínia Ramos. Os Ingarikó e a religião areruya. Tese
de doutorado apresentada ao PPGAS/Museu Nacional, UFRJ, R.J.,  2019,
372f [Capítulos a selecionar]. 

Leitura complementar: 
• BUTT  COLSON,  A.  Hallelujah  among  the  Patamona  Indians.

Antropológica, 28, 1971, p. 25-58. 
• VILAÇA, Aparecida. 2000. “O que significa tornar-se Outro? Xamanismo e

contato interétnico na Amazônia”. Revista Brasileira de Ciências Sociais,
v. 15, n. 44: 56-72. 

• MONTERO,  Paula.  (Org.).  Deus  na  aldeia:  missionários,  índios  e
mediação cultural. Rio de Janeiro: Globo, 2006. 

UNIDADE IV – EFEITOS DE PODER E ESTRATÉGIAS DE
RESISTÊNCIA 

AULA 10: 06.06.2025 
• GALLOIS, Dominique Tilkin. Migração, guerra e comércio: os Waiãpi na

Guiana. São Paulo: FFLCH, USP, 1986 [Capítulos a selecionar]. 
• ALBERT, Bruce.  2002.  "O ouro  canibal  e  a  queda do  céu:  uma crítica

xamânica da economia política da natureza".  In:  A. Ramos & B. Albert
(org.).  Pacifi-cando  o  Branco:  Cosmologias  do  contato  no  Norte-
amazônico. São Paulo, Edunesp/IRD/Imprensa Oficial: 239-270. 

• ROSA, Marlise. A mobilidade Warao no Brasil e os modos de gestão de
uma  população  em  trânsito:  reflexões  a  partir  das  experiências  de
Manaus-AM e de Belém-PA. Rio de Janeiro: E-papers, 2021. 

• TARDELLI,  Gabriel.  Os  caminhos  dos  Warao:  configurações  dos
deslocamen-tos  entre  Venezuela,  Brasil  e  Guiana.  Espaço  Ameríndio,
Porto Alegre, v. 17, n. 1, p. 341-370, jan./abr. 2023a. 



Leitura complementar: 
• GARCÍA-CASTRO,  Alvaro A.  Los Warao en Brasil  son  refugiados,  no

inmi-grantes. Cuestiones etnológicas y etnohistóricas. Périplos: Revista de
Estudos sobre Migrações, v. 2, n. 2, p. 32-55, dez. 2018. 

• GARCÍA-CASTRO, Alvaro A. Migración de indígenas Warao para formar
ba-rrios marginales en la periferia de las ciudades de Guayana, Venezuela.
In:  RE-PRESA  PÉREZ,  Fernando  (coord.).  De  Quito  a  Burgos:
migraciones y ciuda-danías. Burgos España: Editorial Gran Vía, 2006. 

• TARDELLI,  Gabriel.  Entre  o  poder  colonial  e  a  razão  humanitária:
sobre  os  modos  de  gestão  da  população  Warao.  2023.  384  f.  Tese
(doutorado  em  Antro-pologia  Social)  –  Instituto  de  Ciências  Sociais,
Universidade de Brasília, Brasí-lia, 2023b. 

AULA 11: 13.06.2025 
• KOPENAWA, Davi; ALBERT, Bruce.  A queda do céu: palavras de um

xamã yanomami.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  2015.  [Capítulos  a
selecionar]. 

• BAINES,  Stephen  G.  O  movimento  político  indígena  em  Roraima:
identidades indígenas e nacionais na fronteira Brasil-Guiana. Caderno CRH,
Salvador, v. 25, n. 64, 2012, p. 33-44. 

• ARVELO-JIMÉNEZ, Nelly. Movimientos etnopolíticos contemporáneos y
sus raíces organizacionales en el Sistema de interdependencia regional del
Ori-noco. Anuário Antropológico/2013, Brasília, UnB, v. 39, n. 2, 2014, p.
133-160. 

• LUCIANO BANIWA, Gersem José dos Santos. Os indígenas antropólogos:
de-safios  e  perspectivas.  Novos  Debates:  Fórum  de  Debates  em
Antropologia, Bra-sília, Associação Brasileira de Antropologia, v. 2, n. 1,
2015, p. 244-251. 

Leitura complementar: 
• FIDELIS,  Roseane  Cadete.  Vivências  indígenas:  a  formação  social  da

criança Wapichana de Canauanim- Cantá / Roraima a partir da experiência
do método indutivo  intercultural.  Dissertação de Mestrado,  Universidade
Federal  de  Ro-raima,  Programa  de  Pós-Graduação  em  Sociedade  e
Fronteiras – Boa Vista, 2020. 109p. 

• SANTOS,  Jonildo  Viana  dos.  Identidade  docente  e  formação  de
professores  Macuxi:  do  imaginário  negativo  à  afirmação  identitária  na
contemporaneidade.  Tese  de  doutorado em Educação,  Programa de  Pós-
Graduação em Educação, UFAM, Manaus, 2015. 



Filmes a serem exibidos no decorrer do curso: 
• QUEIROZ,  Ruben  Caixeta  de.  Histórias  de  Mawary.  56  min,  Belo

Horizonte, 2009. 
• GALLOIS, Dominique T. e CARELLI, Vincent.  A arca de Zo'é. 22 min,

VÍ-DEO NAS ALDEIAS, 1993. 
• TSEREWAHÚ, Divino. Vamos à luta. Makuxi, 18min, 2002. 
• Kabaha/Sanapyty/ Iawys/Wamé/Araduwá/Sawá. Kinja iakaha, um dia na

al-deia.  Waimiri-Atroari,  40min,  Produção:  VIDEO  NAS  ALDEIAS
2004. 

AULA 12: 20.06.2025 – PONTO FACULTATIVO 

AULA 13: 27.06.2025 – AVALIAÇÃO II 

AULA 14: 04.07.2025 -2A CHAMADA E RESULTADOS DA 2A CHAMADA

AULA 15: 11.07.2025 - V.S. 

AULA 16: 18.07.2025 - RESULTADOS DA V. S. 

AULA 17: 25.07.2025 – NOTAS FINAIS 


